


CC om a presença de fa-
miliares do artista
plástico Reynaldo
Costa, falecido em

2018 aos 82 anos, a Cocamar
promoveu dia 23/11 em Ma-
ringá, a reinauguração do seu
Acervo Histórico, considerado
um dos mais completos do co-
operativismo brasileiro. Reu-
nindo milhares de itens entre
equipamentos, objetos diver-
sos, registros fotográficos e ou-
tros que representam os 60
anos da cooperativa, comemo-
rados em 2023, a estrutura, que
agora passa a se chamar
Acervo Cocamar Reynaldo Cos-
ta, está localizada em amplo
espaço ao lado do Auditório
Central, no parque industrial da
cooperativa, na saída para
Campo Mourão.

SOLENIDADE - A solenidade,
que contou com a presença de
dirigentes, gestores de diferen-
tes áreas e integrantes dos
Conselhos de Administração e
Fiscal da cooperativa, entre ou-
tros convidados, começou com
a apresentação de uma biogra-
fia do homenageado, em vídeo
inédito produzido pela equipe do
Maringá Histórica.

TALENTO - Durante seu pro-
nunciamento, o presidente exe-
cutivo Divanir Higino destacou o

talento e o alto nível de profis-
sionalismo de Reynaldo, que foi
admitido em 1977 para prestar
seus serviços na produção de
artes gráficas na Cocamar. Além
de responder pela implantação
de uma gráfica na cooperativa,
coube a ele desenvolver e man-
ter atualizada a identidade vi-
sual da organização, além de
logotipos, rótulos, cartazes,
prospectos e impressos em
geral. Segundo Higino, “Rey-
naldo também era um ‘paizão’,
que gostava de conversar e
orientar, se preciso, as pessoas
que o procuravam. Uma pessoa
querida e muito respeitada por
todos”.

ACERVO -No final da década de
1980, quando a Cocamar com-
pletou 25 anos, ele idealizou e

sugeriu para a diretoria a criação
de um Acervo Histórico, acumu-
lando a partir de então a função
de coordenador do mesmo.
Assim, por décadas, até a sua
morte, Reynaldo dedicou-se à
estruturação do Acervo, reco-
lhendo inúmeras peças, além de
ficar sob a sua guarda arquivos
de fotografias, vídeos, docu-
mentos e outros materiais de
valor histórico que ajudam a en-
tender, também, a trajetória da
agricultura regional.

PIONEIRO -Natural de São Se-
bastião do Paraíso (MG), Rey-
naldo Costa chegou com seus
pais e irmãos a Maringá em
1951, sendo um pioneiro da ci-
dade, onde passou a se desta-
car, ainda jovem, na produção
de artes gráficas. No começo da

década de 1960, ele venceu um
concurso para a criação do Bra-
são e da Bandeira do município
e, entre vários outros trabalhos,
foi contratado pela Câmara Mu-
nicipal para a elaboração de tí-
tulos de cidadania, dedican-
do-se também ao desenvolvi-
mento de logotipos para em-
presas e instituições.   

HOMENAGEM - Além de em-
prestar seu nome à rotatória de
acesso à Cocamar, na PR-317,
Reynaldo mereceu outra home-
nagem neste ano, prestada pelo
Sicredi Dexis. Na nova e impo-
nente sede da cooperativa de
crédito, na Avenida Paraná em
Maringá, o moderno estúdio de
áudio e vídeo, situado no 6º pa-
vimento, foi denominado Rey-
naldo Costa.

Acervo Cocamar Reynaldo Costa é reinaugurado
HISTÓRIA
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Considerado um dos mais completos do cooperativismo brasileiro, reúne milhares de itens
entre equipamentos, objetos, fotos e outros que representam os 60 anos da cooperativa



AA presença da Cocamar é rei-
vindicada em várias regiões
do país pela sua solidez, a
seriedade, a segurança e os

inúmeros benefícios que proporciona
aos produtores.

Contar com uma cooperativa assim,
que investe em estruturas modernas,
se preocupa com o desenvolvimento
técnico dos cooperados e promove
inúmeros eventos voltados à transfe-
rência de conhecimentos e tecnolo-
gias, é um sonho para muitos daqueles
que conduzem seus negócios em loca-
lidades mais desprovidas, onde geral-
mente recebem menos pela sua
produção e pagam mais pelos insu-
mos.

Ao implementar suas atividades em
uma região, a Cocamar assegura ao
produtor a tranquilidade de receber a
safra e comercializá-la a preço em sin-
tonia à realidade do mercado, pagando
à vista, assim como oferece também
tudo o que ele necessita em insumos
de qualidade para impulsionar seus
negócios e obter rentabilidade.

A cooperativa é, portanto, a responsá-
vel pelo equilíbrio do mercado e serve
de referência para as demais empre-
sas, o que beneficia não apenas os
cooperados como os agricultores em
geral.

Sua atuação, ainda, gera reflexos posi-
tivos para toda a comunidade, levando
em conta que um dos princípios do

cooperativismo, ao fincar raízes em
uma região, é a preocupação com o
meio onde está inserida, encabeçando
um leque de iniciativas de apoio às ca-
madas mais vulneráveis da sociedade.

Enfim, nenhuma organização, por mais
poderosa, consegue oferecer ao pro-
dutor e à sociedade tudo o que uma
cooperativa faz naturalmente e dentro
de seu escopo. Principalmente agora,
quando do encerramento de mais um
ano, ocasião em que promove a distri-
buição de sobras do exercício - um re-
curso tão aguardado e que é propor-
cional à participação de cada coope-
rado.  

Além de apoiar o cooperado em tudo o
que ele precisa, além de realizar me-
lhorias constantes em sua unidade, a
Cocamar retorna a ele os seus resulta-
dos. Quanto mais o cooperado parti-
cipa da sua cooperativa, mais tem a
receber. E o dinheiro fica na própria co-
munidade, onde fortalece o comércio e
propicia tributos que ajudam no de-
senvolvimento. 

No mais, agradecemos aos coopera-
dos pela participação na Copa Cocamar
2023, sempre um grande sucesso,
bem como pelo apoio e a confiança em
um exercício que se revelou bastante
desafiador, com votos de um Feliz
Natal e que o ano de 2024 seja mar-
cado por uma safra generosa e novas
conquistas, tendo a Cocamar como a
sua melhor opção e buscando forta-
lecê-la cada vez mais.

Quanto mais o cooperado
participa da sua cooperativa,
mais tem a receber. E o dinheiro
fica na própria comunidade,
onde fortalece o seu comércio
e propicia tributos que
ajudam no desenvolvimento
dos municípios

PALAVRA DO PRESIDENTE

Nenhuma organização, por mais poderosa, consegue oferecer ao produtor e à
sociedade tudo o que uma cooperativa faz naturalmente e dentro de seu escopo

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Retornar resultados: algo que
só o cooperativismo é capaz 
de fazer pelo produtor
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EEm Nova Esperança (PR), o
produtor Claudinei Lon-
ghin tem a citricultura

como sua principal atividade, na
qual começou a investir em 2003.
São 250 mil pés atualmente, com
árvores em diferentes idades. O
Rally Cocamar de Produtividade
foi conferir. Claudinei planta po-
mares de laranja todos os anos,
inclusive em terras arrendadas, e
quem visita as áreas avista soja e
mandioca cultivadas em faixas
intercalares nos primeiros anos,
onde também há capim braquiá-
ria. “A soja e a mandioca entram
no sistema para aliviar os custos
do arrendamento”, explica. 

GREENING - Na média geral,
considerando os pomares anti-
gos e novos, são colhidas 800
caixas de laranja por hectare/ano,
quantidade que sobe para 1.300
caixas levando em conta apenas
as árvores mais jovens, que re-
presentam cerca de 40% do total
e têm naturalmente um potencial
produtivo maior. No entanto, a in-
cidência do greening, uma doença
sem tratamento, vem tirando o
sono do produtor, como também
de seus colegas no estado e no
país. Causada por uma bactéria e
transmitida pelo psilídeo, com-
promete seriamente os pomares,
causando a morte da planta em
poucos anos. Especialistas esti-
mam que 30% dos pomares pa-
ranaenses já estão infectados, o
que fez com que muitos produ-
tores deixassem a atividade nos
últimos anos devido aos altos
custos com a pulverização que
precisa ser constante para o con-
trole do psilídeo e a substituição
de plantas doentes. 

AVANÇO - A situação é bem pior
no vizinho estado de São Paulo,
onde 50% do parque citrícola es-

tariam comprometidos. A produ-
ção paulista responde pela lide-
rança mundial disparada do Brasil
na oferta de suco de laranja – o
país detém 75% de participação.
A doença já dizimou a produção
da Flórida, região dos Estados
Unidos que já foi a segunda maior
produtora global. 

INVESTIR -Apesar do greening, o
produtor Claudinei Longhin não
deixa de investir, ampliar poma-
res, agregar outros negócios para
reduzir custos, como é o caso da
soja e da mandioca, e mantém
seu ritmo de crescimento. De
acordo com a coordenadora de
culturas perenes da Cocamar,
Amanda Caroline Zito, Claudinei,
que é um dos produtores mais
tecnificados na região, demonstra
ser possível manter a qualidade
sanitária dos pomares com pul-
verizações efetuadas a cada sete
dias e que podem ocorrer num in-
tervalo menor, de quatro dias, de-
pendendo da pressão da doença. 

CONSÓRCIO - “Além dos tratos
culturais necessários, fazer con-
sórcio de laranja com mandioca e
soja é um desafio, são culturas
totalmente diferentes. Para isso,
ele precisa ser altamente tecnifi-
cado e contar com uma consul-
toria especializada para integrar
as atividades de maneira efi-
ciente”, afirma. “A gente vem
plantando pomares praticamente
todos os anos”, afirma o produtor,
que ressalta: “o greening é o
bicho-papão e a formação de um
pomar novo, hoje, exige muito
mais do que há alguns anos. 

AUMENTO -A enfermidade vem
se alastrando e isto é constatado
pelo volume cada vez maior de
psilídeos capturados em armadi-
lhas instaladas nos pomares. “À

medida que aumenta a quanti-
dade de psilídeos capturados,
cresce a contaminação de plan-
tas”, cita. Os pomares jovens são
mais vulneráveis, e os antigos
têm uma resistência maior.
“Quando uma planta jovem apre-
senta sintomas, ela não resiste
muito tempo e não há alternativa
a não ser a sua erradicação e o
plantio de uma nova planta”. 

RETORNO - De qualquer forma,
segundo ele, a citricultura conti-
nua sendo um negócio interes-
sante, desde que o produtor cuide
da atividade com toda a tecnolo-
gia possível, siga a orientação
técnica especializada e faça as
pulverizações no cronograma es-
tabelecido. O agrônomo Lucas
Santander, da Cocamar, que
presta assistência a Claudinei,
confirma: “Aqueles produtores

que investem e cuidam adequa-
damente dos seus pomares, têm
obtido retorno”. 

COMPARATIVO - Para efeito
comparativo, o faturamento
bruto da laranja, com média de
produtividade de 800 caixas de
40,8 quilos, cotadas a R$ 60,00
atualmente, é de R$ 48.000/hec-
tare.  Já a soja, ao preço de R$ 128
a saca de 60 quilos em 20/11 e
uma produtividade média regio-
nal de 54 sacas/hectare, tem fa-
turamento bruto de R$ 7.000 na
mesma unidade de área.  En-
quanto na soja, mantida em 242
hectares por Claudinei, a produti-
vidade é de 41 sacas, nos 48 hec-
tares de mandioca são colhidas
20,6 toneladas. Cotada a R$ 600
a tonelada da raiz em 20/11, o
faturamento desta é de pouco
mais de R$ 12 mil por hectare.

Bom retorno, mesmo com greening
RALLY

Para Longhin, citricultura continua sendo um negócio interessante, por isso não
deixa de investir, ampliar pomares e agregar outros negócios para reduzir custos 

4   |   Jo r n a l  C o c a m a r







Jo r n a l  C o c a m a r   |   7

PRÊMIO 

AA qualidade da gestão
da Cocamar Coope-
rativa Agroindustrial
foi mais uma vez re-

conhecida com a conquista do
Prêmio SomosCoop Excelência
em Gestão 2023, que acaba de
ser conferido pelo Sistema Or-
ganização das Cooperativas
Brasileiras (OCB), com o ouro
em Excelência.

OCB - Na noite de 5/12, em
Brasília, durante a 6ª edição do
Prêmio que é realizado a cada
dois anos, a Cocamar foi home-
nageada com a entrega de um
troféu pelo presidente do Sis-
tema OCB, Márcio Lopes de
Freitas, ao presidente do Con-
selho de Administração da  co-
operativa, Luiz Lourenço, que
estava acompanhado do vice-
presidente do Conselho, Luiz Pio
Lonardoni, e da gerente execu-
tiva de Governança, Fernanda
Volpato. O prêmio fecha com
chave de ouro o ano de 2023,
em que a cooperativa come-
mora seis décadas de fundação.

PDGC - Promovido em anos
ímpares, o reconhecimento de
âmbito nacional destina-se às
cooperativas participantes do
Programa de Desenvolvimento
da Gestão das Cooperativas
(PDGC), gerido pelo Serviço Na-
cional de Aprendizagem do
Cooperativismo (Sescoop). Por
meio da aplicação do diagnós-
tico do PDGC, elas têm como
objetivo elevar a qualidade de
seus negócios, aprimorar a go-
vernança e os processos geren-
ciais para alcançar seus re-

sultados e se manterem com-
petitivas.  

EXCELÊNCIA - A Cocamar foi a
única cooperativa do setor agro
no país a ser finalista na cate-
goria Excelência, para a qual há
exigências adicionais, como o
atendimento a critérios ESG, fi-
delização e experiência do coo-
perado. É a mais alta honraria
prestada pelo Prêmio Somos-
Coop.

CATEGORIAS - As outras três
categorias são Primeiros Pas-
sos, Compromisso com a Exce-
lência e Rumo à Excelência e em
todas a Cocamar já foi pre-
miada. Em 2017, obteve a prata
em Primeiros Passos, ouro no
ano de 2019 em Compromisso
com a Excelência e ouro nova-
mente em 2021 na categoria
Rumo à Excelência. Depois de
ser informada em junho que es-
tava entre as finalistas, a Coca-
mar foi submetida a auditorias
no mês de setembro, para vali-
dar as informações contidas no
questionário de autoavaliação e,
em outubro, o Sistema OCB for-
malizou convite para participar

da cerimônia de premiação. 

PIONEIRA - Inovadora e pen-
sando em sua perenidade, a
cooperativa foi a primeira do
segmento agro, no Paraná, a
implantar em 2014 um mo-
derno modelo de gestão profis-
sional, em que o Conselho de
Administração estabelece o
planejamento estratégico e de-
lega sua execução a uma dire-
toria contratada. Desde então, a

Cocamar tem crescido 20% ao
ano em média, período em que
implantou várias unidades in-
dustriais, incorporou cooperati-
vas, adquiriu empresas e vem
batendo recordes sucessivos de
faturamento, ao mesmo tempo
em que registra uma expansão
horizontal considerável que,
além do Paraná, espalhou suas
unidades para os Estados de
São Paulo, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso e Goiás.

‘SomosCoop Excelência
em Gestão’ é nosso
Cocamar foi a única cooperativa do setor agro no país a ser finalista na categoria,
para a qual há exigências adicionais, como o atendimento a critérios ESG





OO prêmio de melhor
gestão de frotas do
Brasil foi conquistado
pela Cocamar Coo-

perativa Agroindustrial.  A divul-
gação dos vencedores deste ano
ocorreu na noite de 7/11, du-
rante a 9ª Conferência Global
Parar, a mais importante realiza-
ção voltada à gestão de frotas do
país, em São Paulo.

1º LUGAR - O reconhecimento é
prestado anualmente pelo Insti-
tuto Parar em parceria com a
NAFA (Fleet Management Asso-
ciation), dos Estados Unidos.
Neste ano, a cooperativa chegou
ao 1° lugar, escalando posições
de destaque no pódio, o que já é
uma tradição da cooperativa no
evento.

GESTOR - O gerente executivo
de Logística Integrada da coope-
rativa, Ezequiel Scopel, que tem
sido avaliado ao longo dos anos
entre os melhores gestores de
frotas do país, permaneceu entre
os primeiros colocados e junto
com a equipe representou a Co-
camar na premiação.

MAIS SEGURANÇA - Segundo
Scopel, "Gestão de Frotas é Ges-
tão de Vidas" e algumas inova-
ções levaram a cooperativa ao
topo da classificação geral. Entre
elas, a implantação neste ano na
frota pesada de videotelemetria
com equipamentos externos e
internos do veículo, atrelada a
tecnologia de Adas e DMS para
aumentar a segurança dos con-
dutores.

PREVENÇÃO - “O uso de inteli-
gência artificial combinada com
sistemas especializados de pro-

cessamento e transmissão de
vídeos em tempo real, resulta em
processos automatizados que
informam o profissional instan-
taneamente durante uma situa-
ção considerada de risco e busca
prevenir a ocorrência de aciden-
tes, assim como permite aos
gestores contribuir no aperfeiço-
amento do modo de condução
dos motoristas”, explica Scopel.

NÚMEROS - Levantamentos
realizados nos últimos meses
apontam que essa tecnologia
promoveu uma redução de 15%
na fadiga, 40% do uso do aparelho
celular e em quase 50% a não uti-
lização do cinto de segurança.

PEGADA DE CARBONO - Por
outro lado, a frota formada por
mais de 500 veículos leves, já ser-
vida há anos com sistema de vi-
deotelemetria, passou a rodar a
partir de setembro movida exclu-
sivamente com etanol, proporcio-
nando redução da pegada de
carbono. De acordo com o gerente

executivo, a redução estimada é
de 1,2 mil toneladas de CO2 equi-
valente/ano, e ainda dispensa a
cooperativa de comprar CBios
(Crédito de Descarbonização).

RECONHECIMENTO - “A con-
quista comprova, mais uma vez,
a excelência do trabalho realizado
pelos condutores e gestores em
todas as áreas da cooperativa”,
afirma o superintendente de
Operações, Osmar Liberato, refe-
rindo-se ao fato de praticamente
todos os anos a cooperativa ser
reconhecida pelo Instituto Parar,

mediante avaliação de renoma-
dos especialistas do setor.

CENTRALIZAÇÃO - “A decisão to-
mada há alguns anos de centrali-
zar a gestão de frotas, capacitar
os profissionais e colocá-la sob o
controle da coligada da coope-
rativa, a Transcocamar, fez da Co-
camar, uma das mais bem avalia-
das do país. É gratificante ver o
trabalho conduzido por muitas
mãos atingir um nível tão elevado
de reconhecimento, o que não se
constrói do dia para a noite”, com-
pleta o superintendente.
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Melhor gestão de frotas do país
PRÊMIO

O reconhecimento é prestado anualmente pelo Instituto Parar em parceria
com a NAFA (Fleet Management Association), dos Estados Unidos



MM esmo em um ano
bastante desafia-
dor, em que o se-
tor passou por di-

ficuldades devido a uma série de
fatores, como a forte queda dos
preços das commodities já no iní-
cio do exercício 2023, a Cocamar
superou expectativas ao promo-
ver, a partir de 14/12, uma distri-
buição de sobras aos seus coo-
perados no montante recorde de
R$ 130,510 milhões, volume
22% acima em relação aos R$

107,291 milhões do último exer-
cício.  

PARTICIPAÇÃO - As sobras,
anunciadas após reunião do
Conselho de Administração, em
transmissão ao vivo a todas as
unidades da cooperativa, repre-
sentam o retorno de resultados
aos cooperados, sendo propor-
cional à participação de cada um
tanto na entrega de sua produ-
ção quanto na aquisição de insu-
mos agropecuários. Uma novi-

DISTRIBUIÇÃO
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Sobras de R$ 130,510 milhões
superam expectativas
Somando os valores pagos nos vários programas, restituição de ICMS e
crédito em conta capital, o volume de recursos chega a R$ 206,325 milhões



dade neste ano é que em vez de
cheques, como acontecia histo-
ricamente, os valores vão ser
creditados em conta corrente
dos cooperados, mas eles preci-
sarão se dirigir às suas unidades
para assinar a documentação. 

DISTRIBUIÇÃO - Dos R$
130,510 milhões, nada menos
que R$ 102,300 milhões vão ser
distribuídos a produtores de so-
ja , um valor 40% acima em com-
paração aos R$ 72,900 milhões
do exercício 2022. O segundo
maior montante é de milho: R$
16,875 milhões. Os demais são
milho AP (R$ 120 mil), sorgo (R$
600 mil), trigo (R$ 1,330 milhão),
trigo II e III (R$ 555 mil), café be-
neficiado (R$ 80 mil), laranja (R$
750 mil), Fertilizantes Viridian (R$
1,650 milhão), defensivos e se-
mentes (R$ 6,250 milhões). 

CONTA CAPITAL - Somando
mais R$ 18,192 milhões pagos
aos cooperados que participam
de vários programas (soja para
semente, soja avariado, selo so-
cial de soja e milho, trigo para se-
mente, trigo branqueador, laranja
da Coopsoli) e restituição de
ICMS, além de R$ 53,567 mi-
lhões como crédito em conta ca-
pital, o volume de recursos chega
a R$ 206,325 milhões. Em re-

sumo, enquanto as sobras se os
programas superam em 22% os
valores de 2022, o crédito em
conta capital é 12% maior. 

COMPLEMENTO - Ao lado do
presidente do Conselho de Admi-
nistração, Luiz Lourenço, e do
vice-presidente executivo José
Cícero Aderaldo, o presidente
executivo Divanir Higino destacou
a importância desse recurso para
complementar a receita dos pro-
dutores cooperados em um ano
tão difícil. Higino lembrou que a
cooperativa teve em 2023 o me-

lhor ano de sua história, em que o
faturamento deve fechar com
uma evolução de 15% em relação
ao do exercício 2022, sendo re-
gistrado crescimento também
nos seus resultados. E comentou
que a partir de 2024 a capacidade
estática de armazenagem, de 2,2
milhões de toneladas, será am-
pliada em mais 360 mil toneladas
com as obras que estão sendo
executadas em várias unidades. 

ESTRATÉGIA - Por sua vez, José
Cícero Aderaldo falou sobre a ne-
cessidade que houve de uma in-
tensa movimentação de soja e
milho entre os armazéns, para
acomodar as grandes safras
deste ano, além de parte da pro-
dução ter sido acondicionada em
silos-bag. “De qualquer forma, foi
uma estratégia vitoriosa”, disse. 

GESTÃO - Já Luiz Lourenço fez
menção à qualidade da gestão da
Cocamar, reconhecida por meio

de importantes premiações, co-
mo o ouro em excelência de ges-
tão no Prêmio Somoscoop 2023,
concedido recentemente pelo
Sistema OCB/Sescoop. 

IMPORTÂNCIA - “Ficamos muito
felizes em poder fazer a distribui-
ção de sobras mesmo em um
ano tão adverso. Isso mostra o
quanto a Cocamar é importante
para os cooperados”, declarou Di-
vanir, ressaltando a necessidade
de fortalecerem cada vez mais a
sua cooperativa. 

ECONOMIA - Diferente de uma
empresa comum, que capitaliza
os lucros e os transfere para
grandes centros ou mesmo para
o exterior, a Cocamar faz o re-
torno de resultados aos coope-
rados, sendo para muitos dos
quais um esperado “13º salário”
para a celebração do Natal e que
vai impactar positivamente na
economia das regiões
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Entrega simbólica das sobras que foram depositadas
diretamente na conta dos cooperados
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EE m clima festivo e
com muitas compe-
tições acontecendo
ao mesmo tempo, a

39ª edição da Copa Cocamar
de Cooperados foi realizada dia
9/12 durante todo o dia na As-
sociação Cocamar em Maringá.
Aproximadamente duas mil
pessoas participaram do even-
to que contou com o apoio dos
parceiros Syngenta, IHARA, Si-
credi Dexis, FMC, Bayer e Cor-
teva. 

ALIMENTOS - Na entrada, foi
registrado o recebimento de
650 quilos de alimentos não
perecíveis, destinados ao pro-
grama Mesa Brasil do SESC
(Serviço Social do Comércio)
para distribuição a entidades
assistenciais.  

CATEGORIAS - Promovida
anualmente e reunindo apenas
cooperados e familiares, a
Copa Cocamar é uma das mais
tradicionais competições es-
portivas rurais do país e contou
com disputas de futebol suíço
em quatro categorias (principal,
veteranos, master e super-
master), truco, bocha, futebol
digital e tênis de areia. 

CELEBRAÇÃO - Na cerimônia
de abertura, o presidente do
Conselho de Administração,
Luiz Lourenço, destacou em
pronunciamento a história e a
proposta do evento que é a
confraternização entre produ-
tores cooperados de

Dois mil participantes
na Copa Cocamar 2023 

CONFRATERNIZAÇÃO

Promovida anualmente, é uma das mais tradicionais competições esportivas rurais
do país e conta com disputas de futebol suíço e digital, truco, bocha e tênis de areia





diferentes regiões. “É
uma celebração de fim de ano,
de fortalecimento de amizades,
de comemorar o cooperati-
vismo”, citou. 

PARTICIPANTES - O presiden-
te executivo Divanir Higino, o
vice-presidente José Cícero
Aderaldo, vários integrantes
dos Conselhos de Administra-
ção, Fiscal e Consultivo, supe-
rintendentes e gestores de de-
partamentos da cooperativa e
de dezenas de unidades, in-
cluindo profissionais técnicos e
colaboradores, também parti-
ciparam. 

CONVIDADOS - Como é tradi-
ção, dois convidados especiais
abrilhantaram a realização: os

ex-jogadores Jadson e Lúcio,
respectivamente meio-cam-
pista e zagueiro, que se apo-
sentaram há alguns anos, de-
pois de uma trajetória de con-
quistas em clubes nacionais
e do exterior e na Seleção Bra-
sileira. Ambos permanece-
ram durante horas na Asso-
ciação, concedendo autógrafos
e atendendo pedidos para fo-
tografias. 

ATRAÇÕES - O calor e o sol
forte em nada atrapalharam,
principalmente para quem
aproveitou as piscinas, sem es-
quecer das demais atrações: o
Espaço Mulher com tutoriais,
limpeza de pele e massagem,
área infantil com brinquedos,
rodadas de bingo durante a

tarde no salão social, e da
oportunidade de interação

entre produtores das mais di-
versas regiões. 
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Nas partidas decisivas do tor-
neio de futebol suíço, que reuniu
37 times, os campeões em suas
respectivas categorias foram os
representantes de Iguaraçu/Ân-
gulo, Altônia, Sabáudia e Ivatuba.
Já Maringá acumulou três se-
gundo lugares: duas no futebol e
uma no bocha.  

FUTEBOL -Entre os supermas-
ters, a equipe formada por coo-
perados das cidades de Iguaraçu
e Ângulo derrotou Maringá nos
pênaltis após 1 a 1 no placar e
comemorou o título. Já nos
masters, o time vencedor foi Al-

tônia, que passou no tempo
normal por Pitangueiras, por 2 a
1, e festejou a taça. Entre os ve-
teranos, Sabáudia venceu o
Guerra (comunidade do municí-
pio de Maringá) por 2 a 0 e cele-
brou a conquista pelo terceiro
ano consecutivo e de forma in-
victa. Por fim, na categoria livre
(principal), Ivatuba levou a me-
lhor sobre São Jorge do Ivaí na
cobrança de pênaltis, após um
empate sem gols no tempo
normal. 

DIGITAL - Com 30 competido-
res, o título do futebol digital foi

para Paraíso do Norte, repre-
sentado por Vítor Brumatti, de
15 anos, que já havia ficado em
2º lugar na edição do ano pas-
sado. Na final, ele superou Fabrí-
cio Martins, 21, de Ourizona. 

BOCHA - O título do bocha (que
reuniu 25 duplas masculinas)
ficou mais uma vez com Para-
navaí, representada por Aldo Mi-
leski e José Carlos Silvestre. Em
segundo lugar, Valdemir

Os campeões 





Bazarelo e Narciso Ros-
si, de Douradina.  Entre as duplas
femininas do bocha, que foram
três, Adélia Palaro e Fátima Viei-
ra, de Cianorte, alcançaram o
primeiro lugar, após vitória sobre
Ivone Servilheri Gava e Rose-
meire Celestino Nazari, as vice-
campeãs, de Ivatuba. 

TRUCO E TÊNIS -No truco, que
contou com 57 duplas, desta-
que para Astorga, represen-
tada por José Luiz Malta e

Adriano Zanchi. Na decisão,
eles superaram Gilson Rodri-
gueiro e Antônio Candiani, de
Maringá. Completando, as dis-
putas de tênis de areia, envol-
vendo várias duplas, tiveram os
seguintes resultados: 1º lugar,
Danillo Fachina e Fernando Pe-
tita, de Jussara; 2º, Lucas Majs-
zak Fernandes e Rafael Pas-
quali, de Paranavaí; 3º, Johny
Nakashima e Anderson Takashi
Makuta, de São Sebastião da
Amoreira.
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Documentário das seis
décadas da  cooperativa

Núcleo Feminino
tem encontro anual

Jovem +Agro reúne
120 participantes

Confira mais estas matérias no site do
Jornal Cocamar acessando o QRCode
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TTendo como tema “Quem
inova, cresce” e a participa-
ção de diretores, gestores

das mais diferentes áreas e cola-
boradores, a Cocamar promoveu
dia 25/11, em Maringá, a sua Con-
venção anual, em que estabeleceu
as metas para 2024. O evento foi
transmitido para 113 unidades no
Paraná, São Paulo, Mato Grosso
do Sul, Mato Grosso e Goiás, e ge-
rentes executivos apresentaram a
programação dividida em quatro
blocos, com cada um deles pon-
tuando inovações que marcaram
a história da humanidade ao longo
das décadas e também da coope-
rativa. Tudo para demonstrar que
as novidades tecnológicas, que
mudaram a vida das pessoas e
trouxeram praticidade ao trabalho,
não surgiram ao acaso. 

SUPERAÇÃO -O presidente exe-
cutivo Divanir Higino ressaltou a
inovação como uma das principais
marcas da cooperativa e que a im-
pulsiona para a superação de de-
safios e crescimento. “O mundo
em que vivemos hoje não se com-
para ao de 30 anos atrás e as mu-
danças nos atingem em cheio em
nossas atividades”, frisou, lem-
brando que a Cocamar foi pioneira
em muitas iniciativas. Divanir
mencionou uma recente inovação,
o Pix: “até pouco tempo o uso do
cheque era comum, logo substi-
tuído pelo cartão. Hoje, o mais
comum é efetuarmos pagamen-
tos por esse sistema, que repre-
sentou uma grande revolução”.

BLOCO 1 - “As inovações da vida
foram pensadas por alguém que
se dedicou em desenvolvê-las a
partir de necessidades”, acrescen-
tou o presidente, completando: “a
inovação nem sempre é algo re-
volucionário, ela pode estar asso-
ciada a melhorar algo que já existe”.

Entre 1960 e 1970, o mundo vi-
brou com a ida do homem à lua e
viu a internet dar os primeiros pas-
sos. Na Cocamar o ano de 1967
assinalou sua primeira grande ino-
vação: o investimento da coope-
rativa - que até então só lidava
com café - em uma usina de be-
neficiamento de algodão, a qual
acabou salvando a mesma da li-
quidação. Em 1972, a Cocamar
constrói o primeiro armazém gra-
neleiro com fundo em V do Para-
ná, que impulsiona a mecanização
de grãos na região e, em 1979,
instala a primeira indústria para
extração de óleo e farelo de soja de
uma cooperativa paranaense.

BLOCO 2 -Com 40 anos de Coca-
mar, o superintendente de Opera-
ções, Osmar Liberato, chamou
atenção para a pujança e as trans-
formações vividas pela coopera-
tiva, algo com o qual “seus 46 fun-
dadores jamais poderiam imagi-
nar”. Ilustrado por inovações dos
anos 1980 e 1990, falou-se sobre
o desenvolvimento do telefone
móvel e de aplicativos de mensa-
gens, como o Whatsapp, hoje com
1 bilhão de usuários. “As inovações
foram acontecendo ao longo dos
anos, nada surgiu da noite para o
dia, tudo foi fruto de pesquisas, de
gente incansável que queria mu-
dar o cenário. E aqui na coopera-
tiva isso não foi diferente”, citou
Vânia Almeida, gerente executiva
de Marketing e Comunicação.

ILPF -Vânia lembrou que uma das
iniciativas mais inovadoras da co-
operativa, nos anos de 1990, foi o
incentivo à integração lavoura-pe-
cuária-floresta (ILPF) no país, um
sistema que está consolidado
como um dos diferenciais compe-
titivos da agropecuária brasileira
por seu apelo sustentável. O supe-
rintendente de concessionária, Ar-

quimedes Alexandrino, enumerou
as várias indústrias construídas
com o pioneirismo da Cocamar,
como a de fios de algodão, e pro-
gramas como o incentivo ao café
adensado e o plantio de canola. E,
fora do país, o superintendente ad-
ministrativo e financeiro, Alair Zago
enviou mensagem comentando
sobre o quanto a inovação pode
transformar uma empresa.

BLOCO 3 - Com as inovações dos
anos 2000 e 2010, foi mencio-
nado o avanço da internet que
levou a um mundo conectado. Na
Cocamar, os anos 2000 foram de
grande impulso no varejo, que ex-
pandiu seus produtos e sua marca
para grandes redes de supermer-
cados, assinalou o superintenden-
te de Negócios, Anderson Bertol-
leti. E, em 2010, a cooperativa im-
plementou a metodologia Lean
Seis Sigma para reconhecer proje-
tos inovadores criados por colabo-
radores, sendo que em 2018 foi
implantado o Cocamar Labs, um
verdadeiro laboratório de inovação.

CONCESSÃO – Leandro Teixeira,
superintendente de Relação com
o Cooperado, destacou que foram
muitos os momentos de criativi-
dade como quando a Cocamar as-
sumiu a concessão John Deere em
2016, época em que a cooperativa
já contava com um amplo portfólio
de negócios. A concessão permitiu
ampliar essa linha de produtos pa-
ra máquinas e soluções integradas
ao produtor. Leandro acrescentou
que foi nessa época que a coope-
rativa começou a desenvolver a
sua marca de fertilizantes Viridian,

consolidada no mercado.

BLOCO 4 -O vice-presidente exe-
cutivo José Cícero Aderaldo desta-
cou que o tema da Convenção,
“Quem Inova, Cresce”, será lem-
brado durante 2024. “As inova-
ções é que empurram o ser hu-
mano para frente, assim como
têm tornado as tarefas mais fáceis
e fazem com que os hábitos e o
modo de vida sejam mudados”, ci-
tando, como exemplo uma via-
gem em família que, até recente-
mente, requeria máquina fotográ-
fica e filmadora para registrar os
momentos, o que passou a ser
feito apenas com o celular, além de
manter as pessoas conectadas.

IMPACTO - Aderaldo lembrou da
dificuldade que havia antes para se
fazer uma ligação telefônica inter-
nacional, por ser muito cara, o que
hoje se tornou possível a um sim-
ples toque de dedo e sem custos,
com o celular. “Há inovações muito
simples que melhoram a rotina e
causam tanto impacto quanto as
grandes invenções”, pontuou, se
recordando de empresas que se
desenvolveram a partir de ideias
simples num tempo em que pra-
ticamente não havia tecnologias,
caso do McDonald's, uma pe-
quena lanchonete que se trans-
formou em uma rede mundial. O
vice-presidente apresentou as
metas das diversas áreas da Co-
camar para 2024, dentre as quais
alcançar um faturamento de R$
14 bilhões, o último passo para, no
ano seguinte, fechar o ciclo 2020/
25 do planejamento estratégico
em R$ 15 bilhões.

CONVENÇÃO 

Apresentação lembra histórico de inovações
da Cocamar para alavancar seu crescimento
e estabelece as metas para o exercício 2024

“Quem inova, cresce”
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Especialista fala a equipe de Carnes Cocamar

HHá duas décadas tra-
balhando no mer-
cado de perecíveis
com experiência em

gestão de marketing e vendas de
carnes, a renomada consultora
Cristiane Rabaioli se reuniu dia
28/11 com a equipe de represen-
tantes comerciais das Carnes Co-
camar, para um treinamento em
Maringá,em evento do qual parti-
ciparam também gestores da
área comercial da cooperativa. 

ESTRATÉGIAS - Especialista na
criação e na entrega de valor atra-
vés de vendas a mercados exi-
gentes em diferenciais, Cristiane
discorreu sobre estratégias de
marketing e gestão estratégica
para o varejo de carnes, com uma
panorâmica do mercado da carne
no Brasil. Ela possui vasta expe-
riência em montagem de bouti-

ques de carne e na reestruturação
de estabelecimentos para transi-
ção a públicos mais exigentes. 

MARCA - Em sua apresentação,
a consultora tratou também da
importância do preço e valor em
produtos e serviços e como isto
impacta na decisão de compra
dos clientes, além de explorar di-
ferentes aspectos como a expe-
riência destes, a percepção de
valor e a importância do posicio-
namento de uma marca. 

PRIORIDADES - “O impacto do
preço na decisão de compra varia
entre clientes, alguns priorizam
preço, enquanto outros a quali-
dade”, disse Cristiane, mencio-
nando que o valor de um produto
ou serviço está ligado à percepção
de preço, qualidade e credibilidade.
“Os clientes estão dispostos a
pagar mais por uma boa expe-

riência de marca”, enfatizou, ao ex-
plicar que se os clientes entendem
o valor da oferta, as objeções
sobre o preço ficam em segundo
plano e eles se mostram mais

dispostos a comprar. E recomen-
dou: “É importante olhar para
onde os outros estão olhando,
mas tentar ver o que ninguém
está vendo”.

EVENTOS

Além dos representantes comerciais,
participaram do treinamento também
gestores da área comercial da cooperativa

O premiado Programa Cultivar,
iniciado em 2006 como fruto de
uma parceria entre a Cocamar
Cooperativa Agroindustrial e a
Associação dos Pais e Amigos
dos Excepcionais (Apae), foi um
dos destaques da Arena Susten-
tável Maringá, no Eurogarden. A
realização é do Grupo Maringá de
Comunicação com o apoio da
Universidade Estadual de Ma-
ringá e da Prefeitura do município.

ODS - Durante a Arena, os visitan-
tes puderam entender melhor os
Objetivos de Desenvolvimentos
Sustentáveis (ODS) e conferir
ações práticas adotadas por em-
presas maringaenses que con-

quistaram os chamados selos
ODS, uma identificação que atesta
que elas estão no caminho para
ajudar a tornar o mundo um lugar
melhor. Em Maringá, a certificação
é promovida pelo Instituto ACIM e
Sebrae. Os ODS são 17 metas glo-
bais estabelecidas pela Assembleia
Geral das Nações Unidas, que fa-
zem parte da Resolução 70/1
“Transformando o nosso mundo: a
Agenda 2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável”. 

INCLUSÃO -Com o Cultivar, a Co-
camar atende ao 10º ODS, que
trata da redução das desigualda-
des. Por meio dessa iniciativa, um
total de 39 alunos da Apae em

Maringá e Rolândia foram con-
tratados como colaboradores da
cooperativa para trabalharem na
produção de mudas de espécies
nativas nos viveiros das próprias
instituições. Com o lema “Produ-
zindo florestas com mãos espe-
ciais”, o programa promove a
inclusão dos alunos no mercado
de trabalho e toda a produção de
milhares de mudas todos os anos
é doada para que agricultores
cooperados façam a recomposi-
ção de áreas de preservação per-
manente em suas propriedades.

PACTO GLOBAL -Desde 2020, a
Cocamar é participante do Pacto
Global para o Desenvolvimento

Sustentável da ONU e suas ativi-
dades, nos mais diferentes seto-
res, atendem a maioria dos ODS,
que preveem Erradicação da po-
breza; Fome zero e agricultura
sustentável; Saúde e bem-estar;
Educação de qualidade; Igualdade
de gênero; Água potável e sanea-
mento; Energia limpa e acessível;
Trabalho decente e crescimento
econômico; Indústria, inovação e
infraestrutura; Redução das desi-
gualdades; Cidades e comunida-
des sustentáveis; Consumo e pro-
dução sustentáveis; Ação contra a
mudança global do clima; Vida na
água; Vida terrestre; Paz, justiça e
instituições eficazes; Parcerias e
meios de implementação.

Programa Cultivar na Arena Sustentável  





Com um café da manhã, a uni-
dade da Cocamar em Chapadão
do Sul, município localizado a 330
quilômetros de Campo Grande
(MS), comemora o seu primeiro
aniversário na cidade registrando
importantes avanços. O gerente
Welington Frassati lembra que
depois de um início desafiador
numa região onde os produtores
não tinham muita familiaridade
com o cooperativismo, a unidade
foi se consolidando e os números
não tardaram a aparecer. 

“A alta competitividade da Coca-
mar em relação ao leque de in-
sumos agropecuários fez que
ganhássemos mercado, possibi-
litando que as metas comerciais
estabelecidas para o ano de
2023 fossem ultrapassadas
ainda em outubro”, afirma. Se-

gundo ele, “a receptividade em
relação à cooperativa está sendo
muito boa”, lembrando que pro-
dutores oriundos do Paraná e de
outras regiões do país, que já
conheciam o sistema cooperati-
vista, se sentem ainda mais
apoiados em seus negócios. 

Chapadão do Sul, com 31 mil ha-
bitantes, foi uma das três cidades
do Mato Grosso do Sul que pas-
saram a contar com unidades da
Cocamar em 2023. As outras
são Itaquiraí, na região de Naviraí,
que recebeu uma ampla estru-
tura para o recebimento de
grãos, e Campo Grande, onde foi
aberta uma loja para a comercia-
lização de insumos agropecuá-
rios. A Cocamar conta também,
há anos, com unidades em Nova
Andradina, Ivinhema e Naviraí.

A Cocamar é uma das parceiras
do poder público municipal na
realização do Maringá Encan-
tada. Na praça Todos os Santos,
situada na confluência das Ave-
nidas Cerro Azul e Juscelino Ku-
bistchek, uma iluminada e gra-
ciosa construção no formato de
dois pinheiros - símbolo do coo-
perativismo - promete ser um
dos pontos “instagramáveis” pa-
ra o público, como se diz hoje em
dia. Além de registros fotográfi-
cos, as pessoas podem adentrar
ao local, onde, em algumas oca-

siões, haverá degustação de
néctares de frutas produzidos
pela cooperativa e apresenta-
ções do Coral Cocamar. 

De acordo com a Cocamar - cuja
logo pode ser vista ao lado da or-
namentação natalina - participar
do Maringá Encantada é uma
oportunidade para fortalecer ain-
da mais a imagem da organiza-
ção que, neste ano de 2023,
comemora seis décadas de fun-
dação, tendo sido eleita recente-
mente, e pelo terceiro ano con-

secutivo pela revista IstoÉ
Dinheiro, a melhor cooperativa
agropecuária do Brasil. A ideia de
estampar os dois pinheiros faz
menção, ainda, ao fato de a ci-

dade ser um polo de referência
nacional do setor cooperativista,
e que por isso, em breve, deve ser
reconhecida como a Capital Na-
cional do Associativismo.
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Cooperativismo no Maringá Encantada 

A Cocamar também marca pre-
sença este ano no Natal de Lon-
drina, que promete muitas
atrações. Parceira do poder pú-
blico municipal, a cooperativa
está apoiando várias iniciativas
em pontos estratégicos e cha-
mativos pela cidade, como o
túnel de neon na Avenida Saul
Elkind, a caixa de presente na ro-
tatória das Avenidas Maringá e

Castelo Branco, e dois destaques
do Calçadão: a guirlanda e o le-
treiro “2024”, ambos na altura da
Avenida Paraná. 

Na visão da Cocamar, a partici-
pação no Natal londrinense in-
sere a cooperativa cada vez mais
na vida da comunidade, onde
opera há 13 anos com unidade
de atendimento que foi reinau-

gurada no início deste ano na
Rua Antônio Souza Callero, 50,
na saída para Tamarana.  “Fazer
parte da programação do Natal
em Londrina é uma oportuni-
dade para ressaltar a imagem
institucional da Cocamar junto a
população”, comenta a gerente
executiva de Marketing e Comu-
nicação da cooperativa, Vânia Al-
meida.

Natal em Londrina 

Fórum Mitos e Fatos 
Com a participação da Cocamar,
foi promovida dia 23/11, no audi-
tório do Sicredi Dexis, a primeira
edição do Fórum Mitos e Fatos,
uma iniciativa da Rádio Jovem
Pan Maringá. Representando a
cooperativa, o gerente executivo
técnico Renato Watanabe, e o
gerente técnico Emerson Nunes,
compuseram o painel “Desafios e
Tendências do Agro para 2024”.
Ao lado do gerente de Crédito
Agro do Sicredi Dexis, Vitor Pas-
quini, eles falaram sobre os desa-
fios enfrentados no agronegócio,
mercado externo, tecnologias e
inovação no agro e benefícios
oferecidos pelas cooperativas.

A respeito do futuro do agrone-
gócio no tripé econômico, am-
biental e político, a produção de

forma sustentável foi conside-
rada extremamente importan-
te para 2024. “Aquele produtor
que é certificado, que consegue
comprovar que produz de forma
sustentável, lá na frente, vai ter
uma grande oportunidade de re-
cursos e créditos mais baratos
para conseguir continuar desen-
volvendo sua produtividade”, afir-
mou Vitor Pasquini.  De acordo
com Emerson Nunes “práticas
de plantio direto e incluir a inte-
gração no sistema, só irão favo-
recer que esse tripé aconteça de
maneira mais positiva e com a
possibilidade de receber uma bo-
nificação por isso." “A sociedade,
na minha visão, tem que ter or-
gulho do agronegócio em função
dessa pujança”, disse Renato Wa-
tanabe.

Chapadão do Sul (MS) 





Modelo para o mundo

UUma comitiva formada
por líderes globais de
pós-vendas da John
Deere visitou a Coca-

mar Máquinas dia 29/11 para
uma programação que se con-
centrou na região de Londrina,
norte do estado. Acompanhados
por João Pontes, diretor de Pós-
Vendas, e Thiago Cibim, gerente
de suporte do cliente, ambos da
John Deere Brasil, estiveram na
Cocamar Máquinas os norte-
americanos Luke Gakstatter, An-
gela Johanningmeier, Anthony
Rollin, Christopher Davison e
Casey Niemann. 

VISITA - Primeiramente, o grupo
conheceu as instalações da con-
cessionária em Cambé, onde
participou também da inaugura-
ção do recém-implantado Centro
de Soluções Conectadas (CSC) –
o segundo da Cocamar Máqui-
nas, que já conta há anos com
uma estrutura assim na sua sede
em Maringá. 

REDE - Os visitantes assistiram
a uma apresentação feita pelo

superintendente da concessio-
nária, Arquimedes Alexandrino,
que detalhou sobre as caracte-
rísticas da área de atuação da
Cocamar Máquinas e a sua rede
de atendimento composta por
11 lojas e uma área de cobertura
de 136 municípios, onde trabalha
com soja, milho, trigo, cana-de-
açúcar, laranja e mandioca. Arqui-
medes fez referência também à
missão, visão e valores da Coca-
mar Cooperativa Agroindustrial. 

CSC - Na sequência, o gerente
corporativo de agricultura de pre-
cisão, Bruno Guidi, explanou a
respeito do CSC e o ecossistema
de soluções oferecidas aos pro-
dutores. Ele informou que são
monitoradas 1.543 máquinas
conectadas e destacou a junção
entre as áreas agronômica e de
dados ultimate dos equipamen-
tos. 

PROJETOS - Bruno apresentou
também a cadeia de projetos
agronômicos ofertados, como o
Solo Forte e a importância des-
se trabalho sob o ponto de vista

de uma análise detalhada do
solo, com base nos mapas de
produtividade; fez menção,
ainda, ao Projeto de Linhas,
Aplicação Localizada, Suporte
Conectado, e apresentou os re-
sultados financeiros no exercí-
cio fiscal 2023. 

ASSISTÊNCIA - Por sua vez, o
gerente corporativo de Pós-Ven-
das, Heliotérico de Morais, deu
foco à assistência oferecida aos
clientes no pós-vendas e entre
vários outros itens, falou sobre o
treinamento prestado aos auxi-
liares no JDTec, os avanços no
estoque de peças (que inclusive
conquistou uma importante pre-
miação em São Paulo), o uso de
energia limpa na concessionária
a partir de uma usina de geração
fotovoltaica, a disposição de
grandes cisternas que acumulam
água da chuva para a lavagem
dos equipamentos, com o trata-
mento e o reuso da mesma. 

OFICINA - Por fim, o grupo foi in-
formado que a loja de Cambé é
também uma oficina modelo pe-
rante a John Deere e elogiou a ini-
ciativa de contar com um CSC
itinerante, que é levado às pro-
priedades para apresentação das
tecnologias utilizadas pelas má-

quinas conectadas. Os visitantes
aproveitaram para parabenizar
a Cocamar Máquinas por ter
sido tricampeã, em 2023, do CX
Inovation em Experiência do
Cliente. 

EXEMPLO -A segunda etapa da
visita se deu na propriedade da
produtora rural Carla Rossato e
sua família, em Santa Mariana
(PR), que começou em 2009 a in-
vestir na aquisição de maquiná-
rios e equipamentos da marca,
fazendo parte do projeto Pro-
priedade do Futuro da Cocamar
Máquinas, que visa aumentar o
uso de tecnologias melhorando a
qualidade das operações. 

TECNOLOGIAS - Na oportuni-
dade, Carla falou a respeito da
afinidade na utilização de tecno-
logias John Deere para enfrentar
os desafios de incremento de
produtividade, e ressaltou tam-
bém os benefícios e vantagens
de se trabalhar com a Cocamar
Máquinas, relacionando algumas
delas, como os projetos de Agri-
cultura de Precisão, Solo forte e o
Projeto de Linhas, além da facili-
dade de contar com todas as in-
formações na palma da mão,
através do aplicativo Operations
Center.

CONCESSIONÁRIA

Grupo da liderança global de Pós-Vendas
da John Deere visita a Cocamar
Máquinas na região de Londrina
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A Cocamar Máquinas, concessio-
nária da John Deere, recebeu na
noite de 27/11, em São Paulo, o
Seal Prêmio Destaque Inovação,
conferido pela empresa Seal Sis-
temas e Tecnologias, na categoria
Mobilidade Corporativa Agro. Tra-
dicional, a iniciativa promovida no
Cubo JK, que faz parte do com-
plexo do shopping JK Iguatemi, na
Vila Olímpia, reconhece os proje-
tos e realizações que mais esti-
mularam a eficiência e a inovação
por meio da tecnologia ao longo
do ano. 

LSS - A concessionária foi repre-

sentada no evento pelo supervi-
sor de peças, Alison Borges, que
desenvolveu o projeto “Estruturar
Tecnologias para o Controle de
Estoque” no programa Lean Seis
Sigma (LSS) - uma metodologia
de excelência operacional que
tem por objetivo medir e analisar
dados para resolução de proble-
mas dos processos da Cocamar.
Participaram também desse pro-
jeto, Gabriela Luiza Araújo dos
Santos, Fernanda Amaral Garcia,
Guilherme Delinsky, Wellington
Ito Jorge, Jonathan Piccinato, Na-
than Escrivani Góis e Igor Augusto
de Souza. 

AGILIDADE - Segundo Alison,
todo o controle, até então, era
feito com papéis, assim como as
separações de pedidos e o inven-
tário do estoque, sendo passível
de inúmeros erros. “A gente mo-
bilizava cerca de cinco dias para
fazer a contagem de uma filial.
Hoje demoramos apenas dois
dias, quando não um dia e meio,
para fazer o inventário geral, que
é semestral. Além disso, agora
estamos conseguindo realizar
pequenas contagens todas as
semanas”, detalha. 

ASSERTIVIDADE - Outro ponto

que ele considera muito impor-
tante é a assertividade de infor-
mação do estoque. Ou seja, o
cliente chega para comprar uma
peça, o funcionário do balcão
acessa o sistema e verifica que há
um número confiável desse item,
sem o risco de “furos”, o que as-
segura um bom atendimento.
Alison destaca ainda, com or-
gulho, que a Cocamar Máquinas
foi uma das vencedoras do prê-
mio ao lado de outras renomadas
corporações, entre as quais O
Boticário, Aché Laboratórios, Ria-
chuelo, Gol Linhas Aéreas e Leroy
Merlin.

Melhor projeto em Experiência do
Cliente é da Cocamar Máquinas  

AA Cocamar Máquinas
conquistou pelo ter-
ceiro ano consecu-
tivo o prêmio de

melhor projeto em Experiência
do Cliente, uma das modalida-
des do CX & Innovation John
Deere 2023, cujo propósito é
reconhecer as concessionárias
que desenvolvem as melhores
práticas de Cultura Centrada no
Cliente de forma inovadora.

ANÚNCIO - O anúncio foi feito
dia 21/11 no Green House em
Indaiatuba (SP), para uma
banca de jurados da John Deere
Brasil e América Latina da C&A
e Agricultura, além de repre-

sentantes da AgTech Garage.

PROPOSTA - No desenvolvi-
mento da proposta para o CX &
Innovation participaram os co-
laboradores André Aguilera, su-
pervisor do Centro de Soluções
Conectadas, Bruno Trosdorf, su-
pervisor de Agricultura de Pre-
cisão, Valéria Victório, super-
visora de Experiência do Cliente,
e os gerentes corporativos
Jéssica Constantino e Bruno
Guidi. A defesa do projeto foi
feita por Valéria Victório e André
Aguilera.

ECOSSISTEMA - A concessio-
nária participou da disputa com

o projeto intitulado Ecossistema
Digital Cocamar Máquinas, que
apresenta uma solução inova-
dora para os clientes e para o
mercado. O Ecossistema pro-
põe o envio de alertas proativos
automatizados, por meio do
aplicativo WhatsApp, aos clien-
tes que possuem máquinas co-
nectadas e utilizam pacotes de

conectividade.

IMPACTO - De acordo com a
Cocamar Máquinas, a solução
foi implementada pela equipe de
ciências de dados, agrônomos e
suporte conectado da conces-
sionária “e já está impactando
em rentabilidade e sustentabili-
dade os produtores atendidos”.

PRÊMIO

Projeto intitulado Ecossistema Digital
já está impactando em rentabilidade e
sustentabilidade os produtores atendidos
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CC om o nome “A solida-
riedade é a nossa
energia”, a inovadora
realização da Cocamar

conquistou o prêmio de Melhor
Projeto Ambiental na Certifica-
ção Selo ODS 2023, conferido
dia 7/11, pela Associação Co-
mercial e Empresarial de Ma-
ringá (Acim), durante o Summit
2023 – Jornada de Impacto.

ECONOMIA - “Ao proporcionar
uma economia vitalícia por meio
do sistema de energia solar
doado, esse projeto não apenas
impulsiona o crescimento das
entidades beneficiadas, como
contribui para uma matriz ener-
gética mais limpa e renovável”,
destacou Camila Carolina Veiga
Rosetim, analista de sustentabi-
lidade da cooperativa.

BENEFICIADOS - No total, des-
de que as entregas começaram
em maio deste ano, 15 institui-
ções já foram beneficiadas e ou-
tras vão ser contempladas, se-
gundo a cooperativa. Gerando a
própria energia, cada uma das
instituições obtém uma econo-
mia substancial em suas despe-
sas mensais e várias delas con-
segue antecipar alguns objetivos
que pareciam distantes, como
equipar suas instalações com
aparelhos de ar-condicionado,
oferecendo mais conforto aos
funcionários e pessoas atendi-
das, algo que sequer cogitavam
pelo modelo anterior.

DOAÇÃO - Depois de oficializar,
dia 8/11, a doação de um sis-
tema de energia solar para a As-
sociação Nossa Senhora das

Graças de Centenário do Sul (PR),
que é uma instituição de longa
permanência para idosos, a Co-
camar Cooperativa Agroindus-
trial, por meio de seus coope-
rados, entregou dia 16/11 uma
estrutura semelhante para a As-
sociação Mirantense de Com-
bate ao Câncer - Casa de Apoio
Madre Paulina - de Mirante do
Paranapanema (SP), e no dia
29/11, ao Lar dos Idosos São Vi-
cente de Paulo de Santa Cruz de
Monte Castelo, no Paraná.

PARANAPANEMA - Na entrega
do sistema de geração de ener-
gia solar para a Associação Mi-
rantense de Combate ao Câncer,
o gerente da unidade local da co-
operativa, Rodrigo Zancheta e
colaboradores, além de dirigen-
tes da entidade beneficiada, re-
cepcionaram convidados. Depois
de agradecer a doação, o presi-
dente da Associação, Valdir Gon-
çalves, informou que o valor a ser
economizado com energia elé-
trica ajudará na melhoria do
atendimento prestado pela en-
tidade. São 98 pacientes cadas-
trados, cujas famílias recebem
126 cestas básicas e cerca de R$
3 mil em medicamentos todos
os meses. 

APOIO - A instituição é uma casa
de passagem, em que pessoas
que aguardam por consultas e
não têm como se deslocar de
seus lares para se dirigir ao hos-
pital, podem pernoitar ali. E, de-
pendendo da disponibilidade,
pacientes oncológicos contam
com o fornecimento de cadeira
de rodas e cama hospitalar, além
de medicamentos não forneci-

dos pelo Sistema Único de
Saúde (SUS). 

MONTE CASTELO - Os dirigen-
tes do Lar dos Idosos São Vi-
cente de Paulo de Santa Cruz de
Monte Castelo recepcionaram
representantes da Cocamar e
autoridades do município para o
evento que oficializou a entrega
do equipamento. Ao pronunciar-
se, o presidente da entidade,
Jaime Bardi Filho, apresentou
duas faturas: a primeira, do mês
de agosto, quando o sistema
ainda não estava instalado, no
total de R$ 1.737,70, valor que
representava a média mensal de
gastos com energia elétrica; e a
segunda, quitada no dia 27/11,
já contando com a geração foto-
voltaica, de R$ 308,00, um valor
quase seis vezes menor. 

ATENDIMENTO - Depois de
agradecer a Cocamar e os coo-
perados pela doação, Jaime disse
que a redução de desembolso
mensal com energia vai ajudar a
entidade a fazer frente a outras
despesas, que são muitas, em
atendimento às necessidades
dos residentes. Por sua vez, o in-
tegrante do Conselho Consultivo
da Cocamar, Vadeir José Pereira
falou em nome dos cooperados.
Ele foi uma das lideranças que,
desde o início, se movimentaram
para viabilizar a conquista, lem-
brando que o Lar depende de
doações para se manter. Volun-
tários e vários convidados, entre
os quais secretários municipais e
vereadores, além do gerente da
unidade da Cocamar em Santa
Cruz de Monte Castelo e Que-
rência do Norte, Cláudio Pichiteli,
participaram da solenidade. 

ENERGIA SOLAR 

O prêmio de Melhor Projeto Ambiental
na Certificação Selo ODS 2023 foi
conferido pela Associação Comercial
e Empresarial de Maringá
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Projeto de doação a entidades é premiado

Lar dos Idosos São Vicente de Paulo de Santa Cruz de Monte Castelo

Associação Mirantense de Combate ao Câncer – Casa de Apoio
Madre Paulina – de Mirante do Paranapanema (SP)
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AA Sicredi Dexis está com
linhas de custeio agrí-
cola com recursos pa-
ra a aquisição de insu-

mos necessários à produção do
milho safrinha 2024. Dos R$ 3,8
bilhões disponíveis no crédito
rural entre linhas controladas e
próprias, mais de R$ 1,5 bilhão é
para atender a segunda safra de
milho 2024, com expectativa de
contemplar mais de 4,3 mil as-
sociados. 

ANTECIPAÇÃO - Os pacotes de
insumos foram lançados pela
maioria das cooperativas de pro-
dução. Com a definição do valor
do financiamento do Sicredi e vi-
sando ao custeio imediato, o pro-
dutor rural pode pagar os insu-

mos de forma antecipada, ga-
rantindo descontos junto às coo-
perativas de produção ou re-
vendas de insumos agrícolas. 

LINHAS - Segundo o gerente de
Desenvolvimento de Crédito
Agro na Sicredi Dexis, Vitor Pas-
quini, serão atendidos os agricul-
tores que se enquadram no
Programa Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar
(Pronaf), Programa Nacional de
Apoio ao Médio Produtor Rural
(Pronamp) e demais produtores.
São linhas com fontes de recur-
sos controlados, ou seja, no cré-
dito rural são aquelas com con-
dições de contratação, como va-
lores, taxas de juros, garantias e
vencimentos estabelecidos pelo

governo federal. 

CUSTEIO - “As linhas oferecidas
são de custeio agrícola e, tam-
bém, custeio pecuário, além da
CPR Financeira, que atende as-
sociados que estão com limites
controlados tomados nesta safra
e que não têm limite de contra-
tação, apenas de acordo com a
capacidade de pagamento do
associado”, explica Pasquini.

APLICATIVO - Com o cadastro
atualizado e crédito pré-apro-
vado, o associado pode tomar os
recursos para a safra pelo aplica-
tivo do Sicredi sem sair da pro-
priedade por meio da CPR Fácil.
“A safrinha é uma cultura de alto
risco de produção, devido ao
clima mais frio em meados de
maio. E, considerando que esta-
mos em ano de El Niño, aumenta
a importância da proteção da la-
voura, seja por meio de seguro
agrícola ou do Programa de Ga-
rantia da Atividade Agropecuária,

o Proagro”, acrescenta Pasquini.
“Assim, caso aconteça evento ou
sinistro causador de prejuízo na
produção, o produtor poderá se
resguardar financeiramente”, fi-
naliza.

TAXAS - As taxas de juros com
recursos controlados dependem
da classificação do produtor rural.
Para o Pronaf, a taxa é de 6% ao
ano e para o Pronamp, de 8% ao
ano. Para os demais produtores,
a taxa de juros é de 12% ao ano.
No caso da CPR Financeira, é im-
portante que os associados pro-
curem os especialistas do agro-
negócio nas agências para simu-
lação. 

Para acessar as linhas de crédito
rural, basta o associado ir à agên-
cia de movimentação financeira
e formalizar a proposta de cré-
dito. Quem não é associado, pre-
cisa se associar para ter acesso
aos benefícios da cooperativa de
crédito.

Recursos disponíveis
no Sicredi Dexis
Produtor pode antecipar compra de insumos
para milho segunda safra com linhas de
custeio agrícola da cooperativa de crédito

SAFRA DE INVERNO
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O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 20/10/2023 e 20/11/2023

MEMÓRIA
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